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c Conrpolr€gres

| Íóme, que petdura desde os primeíiós meses do ano no Nlassa, particular,menle èm alguns
distritos da provincia, iá começou a provocar mortes em crianças. A 

.abção 
dos bandiúó" rrrr-

dos agrava problemas na produção alimentar. Largqs dezenas'de pessóas abraçar",tt o tìoÍïta-
dismo, a maior parte delas 'Íugindo aos terroristas" Essas pe$soas, nà esmagaOoia rnáioiia cam-
poneses, que não _ produzem, vivem de raízes, tu bérculos, frulos silvestres ó tolhas oe plaritas
lrerbáceas, segundo apurou a nossa Reportagem em visita a alguns tocais,mais aféctados,

Nos arredores a Capital provìncial
Lichi irga, onde as zonas verdes airr-
< jc  não conhecèín  qua lquer  imp lan-
taQão, as altelnatirras sl imentares-são
raras  e ,  pa fa  a  maior ia  das  popuìa-
Ções, resumem-se a Íolhas de plan-
tas herbáceas mais conhecidas por
(kirnbongu€)) em ajaua e atuthuly>
em macua,  ou  a lnda,  na  melhor  das
hipóteses, às iolhas ds batata.doca
e pouco mats,

Mas se n'À capital do NiaSsa se
vive desta rnqleira, em outros pon-
tos da província s gm especíal nos'
distr i Ìos dô centro, sul e nor,te as
condições cle vida são de Ìacto mais
d , Í íce is .  dev ids  a  aCÇão c le  sabota-
qem e roubo que os banclìdos arma,
c ios  empreendem cont ra  as  popu la-
çÕe6.

É ass im que,  e Í 'n  mu i las  zonas .  as
populâções viv€nt quase exclusiva.
m€n ie  de  Í ru tos  s i l ves i res ,  1ubércu los
e  Ío lhas  de  p lan tas  herbáceas,  cu jos
nomes d i Íe rern  consoante  os  q lupos
; . lopu lac iona is  que cons t i tuem ós  ha ,
b i tan tes  do  N iassa.  "

Nos d is t r i los .  onde o  acesso e  d i f i .
c i Í  não somente  por -  causa do6 ban-
ci ldos ârmaclos, mas' tãmbérn ôor d:_
Í i cu ldades  de  i ranspo l . te  e  de  onCe
nem sempre  as  es t Íu tu ras  prov inc ia is
clo Part ido e do Estado recebem in-
fo ! ' rnâção regu ia r ,  as  conc j i cões  de
a l ; m e n t a Ç ã o  s ã o  d e s ç r i t a s  c o m o  m u i .
io  d j f í ce is  pe los  admin is i radores  conr
quem a  nossa Repor . tagem d ia logou.

MORTE DE CRIANÇAS

Em Lussanhgndo,  a  pouco menos
Ce 15 qu i lómet ros  de  L ich inga,  mu i .
Ías  c f ianÇas perderam a  v ida  nos
ú l t imos meses,  por  Ía l ta  c ie  a l imen ios
e  dev ìdo  a  doenÇas que,  com a  fa l ta
c le  med icamentcs  su Í ic ien tes  andam
de mãos dadas con l  a  fome,  segundo

o^brigud'os o deslgcqiretn.ss
de prod,uzlr
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re r ie lou  o  Secre tár io  da  a lde ia  comu-
na l  do  m6smo nome,  Arn ìândo Moda
Ceputado à  Assemble ia  Prov inc ia l .

As  mor tes  de  menores  reg  b tam-se
por  vezeg na  ausênc ia  das  mães,
quanc lq  es tãs  procu{am a lgo  Que a l i -
mente  os  Í i lhos  Armando Moc ia  re .
ve lou  que nunca houvê tan ta  Í re -
ouéncìa  de  mor tes  nes ta  zona,  e  â t r i -
bu i  o  Íac to  à  fon6 que Orâssa em
nru i tos  d is t l ì tos  dâ  prov inc ia  e  enr
espec ia l  nâ  suá loca l i c lac je .

0 estado de subn'utr ição em que
sÉi  encon l ranr  n ru i tas  c r ìancas  e  a l
Õuns ve i i ìos  já  sem emparo  da  Ía r r í .
l ìa  to rna  v t t lnera ive is  as  vár ias  doen.
a â Q

l !es ta  loca Ì idade (Lussanhando)  para

a lém de se  comer  "k i r r rbongue"
de pouco ou  nenhurn  pode i  nu t r i t i vo
as populaQões ândam pelas monÌa-
nhas à pfocura de u,m.tubérculo con-
siclerado altamente vênenogo e cuja
preparaÇão teqUer rnultos cuidaef os.

Nesta busca cle produtos pela mata

c u t l o s  g l u . p o s  p o p u l a c i o n a i s  e m
preenc{em jo Ínadas de  mais  de  um d ia
à procurir de abaslgcimonto, preÍe'
r indo  mui las  vezes  en t reqaí  a  sua
prÓpria roupa êm lÍoèa de alguns
quì los  de  mi lho  ou  Íe i ião .

Casos inéditosocorrem di 'ar iamente
em muÌtos porìtÒs dos distrì tos 6s.
vendo situações Ìão tr i$tes como a
de mães que trocam as capulanas

com gue amarram seus  Í ì lhos  oor
uma la ta  de  mi lho-

O secre tár Ìo  da  s lde ia  comuna l
de Lussanhando, o deputado da As.
sembleia provlncial Atmando Moda,
revelou que um Íamil iar del.e trocou
há Cois Ínês6s atrás ã sua motori-
zada por quairo lstas de 6i lho por-
que já não tinha nrais nada parÊ si
e su'a Íamílla.

No disit i to de Mavago, a norte do
distr i to de Li.chinga, a situação do
Íome é mais aquda. devido à acçâo
dos bandidos armados, segundo reve.
lou  o  admin is t radof  da  zona,  quo
acrescentou que as populaçóes tro
cam mantas  pog meia  la ta  de  mi lho ,
hevendo famíl ias já sem nênhum ha.
ver para eiectu.at trocas, ,  -

Para além clo conhecido nklmbon.
QUeD,  as  popu laÇõe5 v ivsm tamt rêrn
de ((m.apetwa)r e (massucoD, este úl
t imo um fruto si lvestre sem sabcr.
O consumo excessivo do tubérculo e
o desleixo na sua preparação prc.
vccam mo,rtês, segundo r 'evelou o cc.
msndante  dê  uma un idade mi l i ta r  es '
tac ionada em Chou lue ,  o  TenenÌe  So '
z inho A lonso X inavane.  um depuÌado
a Assemble ia  Prov inc ia Ì .

X inavane d isse  t ra la r -se  de  um tu '
bércu lo  que abunda gera lmentê  nes
montanhas e ,  quando consumido senÌ
sej ter. em conta os çuidados nece$'
sários, pfovoca embriaguês, segUida
de náuseas e  vó ln i tas .

Um elêmento da poputação descte
veu os cuidados a ter enr conta, d' '
zendo que,  depo is  de  re t i rado da
terÍâ, o tubérculo é descascado, la'
vado. co'rtado em pedaços (como se
íosse mandioca) e deixa-se ÍeÍver
du [an te  uma hota ,  Í inda  a  qua l  se
cie,ta fora toda a água e vol ia-se a la-
var e fervsr. Só depois t leste segun-
cja fervu[a pol igu,al tempo é <iue
se podê consumir o Ìubérculo, tam.
bém sem nenhum goslo.

Situações como estas repetem'se
em ,muitos distr i tos do Niassa onde
âpesar do esforço em curso âm-
preendido pelo DepartamenÌo de Pre'
*renÇão e Combate às Calamidades
Naìu , ra is  4  Íomo conÌ inua a  subs is t i r

I1-ll1sie.
A ptortução não se pocie veri l içar d.evido à seca e à acção dos bandídos

arrnados" (FllL*_Arquivo)


